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A persistência de elevados graus de informalidade 
nos países em desenvolvimento suscita um intenso 
debate acerca das melhores políticas para lidar com 
este fenômeno. O objetivo deste texto é contribuir para 
este debate. Para tanto, desenvolve-se e estima-se um 
modelo de entrada de firmas, com heterogeneidade 
produtiva, em que elas podem explorar duas margens 
de informalidade: i) registrar ou não o seu negócio 
(margem extensiva); e ii) registrar ou não seus 
trabalhadores (margem intensiva). Trata-se de um 
arcabouço integrado, que permite realizar avaliações 
ex ante dos impactos de políticas para a formaliza-
ção tanto sobre as firmas quanto sobre os principais 
indicadores agregados da economia, bem como do 
bem-estar agregado. Os parâmetros estruturais do 
modelo são estimados utilizando-se microdados de 
empresas formais e informais brasileiras e o método 
de momentos simulados (MMS) em dois estágios 
(Gourinchas e Parker, 2002). Uma vez estimados os 
parâmetros estruturais do modelo, este é usado como 
laboratório para realizar avaliações ex ante de quatro 
políticas: i) aumento da fiscalização sobre as atividades 
de empresas informais; ii) aumento da fiscalização so-
bre as empresas formais que contratam trabalhadores 
informais; iii) reduções no custo de formalização (custo 
de entrada); e iv) reduções no custo de permanecer 
formal (imposto sobre a folha).

De maneira geral, os resultados mostram que 
há importantes tradeoffs entre os efeitos sobre as 
firmas e os indicadores agregados da economia. 
Políticas que visam aumentar os custos da informa-
lidade têm um pior desempenho no que diz respeito 
aos indicadores de impacto no nível das empresas, 
mas têm desempenho melhor quando considerados 
os indicadores agregados. Embora todos os instru-
mentos de política considerados produzam reduções 
em ao menos uma dimensão de informalidade na 
economia, nem sempre estas vêm acompanhadas  

de mais bem-estar. Portanto, reduções no grau de 
informalidade não necessariamente implicam elevações 
no bem-estar da economia. Examinando instrumentos 
de política específicos, os resultados mostram que 
reduzir os custos de entrada no setor formal e 
aumentar a fiscalização sobre firmas informais são 
as estratégias que mostram os melhores impactos 
em termos de bem-estar. 

INFORMALIDADE E DESEMPENHO ECONÔMICO: UMA ANÁLISE DOS IMPACTOS MICRO E 
MACROECONÔMICOS DE POLÍTICAS PARA A FORMALIZAÇÃO

Gabriel Ulyssea
Técnico de Planejamento e Pesquisa e Coordenador de Estudos e Pesquisas em Trabalho e Renda do Ipea

1900

SUMÁRIO EXECUTIVO


